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Estado Drasileiro® Capital Yitoria. iírea áe 45^597 kng. 

População residente? 1,776«500 (est, 1977)• Eisti-ibuição deao 

gráfica {esta 1377) s urbana - 56,3^; ruralt 43*.&;£• líunero de 

municípios instaladosí 53 (1975). Primcipais Biunicipioss Vito- 

ria, Vila Velita, Qolatina, Cariacica-, Calxoeiro do Itapemiria* 

0 Espírito banío é an dos Estados mais pobres do ' 

cvSxl| co..jí ^náce ue Xi.-!.o,us o upoxius superior ao do Xa 

rannaoy Piauí e para» A agricultura capixaba baseia-ae ainda no 

café, embora a crise na produção cafeeira do período 1962-1967 

tenha provocado uma yneda na colheita e forte êxodo rural» (10,1 

da população emigrou para outros Estados e mi enorne contingente 

campoiiQB deslocou—se para a Capital, agravando os problemas ur~ 

Danos),» Àléia disso o Espírito Eanto é ma dos Estados onde o desma 

caiaeuoO a Lingiu urv eis alarius-nees © esse ô.qseç_ixili cx*io ecoiogico 

favoreceu a proliferação de pragas que atacaram o caíé? proausín— 

do entre 1976-1977» sensível queda na produção® 0 cacau é planta- 

do na foz do rio Bqce, que serve de via de escoamento para o pro 

duto® Ha também alguma oultúra de cana» millio» banana, feij&o^enr; 

roz e aanaiocaç para consumo local» 

0 porto (i& fuçara o, coiistxuicxo em i9uo pela ü j mima 

Vale do Rio Doce, tem condições de estocar 1.000*000 t de j . írio, 

receber navios de até 100.000 t e de carregá-los num ritmo de C*Gt 

t por nom, 

0 Estado possui ainda significativas reservas de made: 

x 11 *■ o ri oi 1- s ei o i i o ^oce j on u o a f» í unar c e». mexo ms uQl&.q e íuucni/xoiií 

exploradas por pequenas indus trias(empresas} que extraem o pre 

pa,x"a expor uaçao# ■ ' » 

de f Is.» 3^ ^ o 3^ 3 $ cio ümiíj.aáv.amU-© 
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Lei n. 458, de 30 de Novembro de 1950 

Dá nome a diversas ruas do Bairro de S. Bernardo 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU,' PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

' Artigo 1.°  Ficam denominadas Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, 
1 río Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Espírito Santo, 
! respectivamente, as ruas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, e Minas Gerais e Rio de 
i Janeiro as avenidas 1 e 2 das Casas Populares, na Vila São Bernardo. 
! Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
1 as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 30 de novembro de 1950. 

| . ' MIGUEL VICENTE CURY 
j. Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 30 de no- 
vembro de 1950. 

O Diretor, • 
ADMAR MAIA 
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.í -lis"fcG-iio da regxao jjgg xg do j3r8.BÍl®» óaa uapical c 7j~ u02?3-a. 

■Sua superfície é de 40®oSü Ien2? exclusive a área. de 10«13? em xx • 

tígio com - o Estado de Minas Gerais# Os municípios isris impor«antes» 

sãos Colatina, Gacíioeiro do Itapemirim, Alegre, Mimoso do Sul e üao 

Mateus# 0 Estado do Espírito Santo apresenta uma extensão costeira 

de cerca de 430 quilômetros, desde a foz do riacno Doce ate a ao 

rio.. ItaDapoana# Seus principais portos sãos Yitoria, Espirito oan- 

to, Conceição da Barra, Ar&eraz e Ancnieta© 

A maior parte dos nauitantes e ae ascenaencxa portugue~ 

sa, sendo relativamente pequeno o numero de negros® 

C território que noje foma o Estado do Espírito tanto, 

constituiu primitivamente parte de duas capitaniass a de Porto oe- 

guro, ao II, e a do Espirito tanto, ao o do rxo Doce® a cidade ao es 

pírito Santo, de que a Capitania lierdou c nome, foi fundada em 1535? 

por Yasco femandes Cputinlio, primeiro donatário® Em 1560^, a Capita- 

nia foi transferida ã Coroas, Os índios Goitacás, aumores e tu-pim— 

qixins ofereceram forte resistência aos invasores e estes tiveram qua 

escolher novo lugar para a Gapitai, instalando—a na xlna de e.Antô- 

nio, hoje cidade de Yitoria# Mais tarde a Qapitanxa da Paraioa do 
% ^ 

OlX-L XOX UIlGXH-ííB,. cí- 0.0 X D X17. t-O O Bi li uO 0 S Xill iiiítií.G C oX, cX u -t ovO X4 u; v# ^ 
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riiiocibi6ii"to aa inclopgxxcíghoxa ao g^utaíicxo so oons ci uu. ^.ux xx 
r, t ® ! • ' "> E ^ VS Y I" ' ' * ' ' ' n* *" ' 

cia', dentro dos limites atuais, perdenao o município ue v-co^pos, qua 

voltou a pertencer ao ilio de üausxro© Uom a proc-ua-maçao act xiepuo^a-- 

Cd tu* ç, tis* mX* 4 «m» 11. íitf CxO -OBpXX4X "GO DdXliÜO pctB3OU sBOX"1 uXa (XOB J-» o Ci0B a 11 UOaiw®*" 

iaO ô 0 í e o. o xu ít. o 3 da .fcepu.oXlca ood uctu. o o UáàíciOms ^ o x a b r. o 

iraxu.o o.o ,l.lo c et. í o o i / g. o.o *v olixx».c: 
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RUA ESPIRITO SANTO 

" ESPÍRITO -SANTO 

Depoís.-daVGuanabara*~ SergipeA Alagoas,, é" 
o menor Estado'do Brasii; com. uma. superfície • 
aproximada de'40.882 Km2. > a* j 

No Amazonas^podiam então acomodar-' se : - 
cerca de 40 Espíritos Santos". O Espírita Santo - - 
no entanto; é- maior:;.que a Bélgica e pouco i 
menor qu» a Dinamarca;.Segunda alguns his- 
toriadores,- seu,]nome provém.';"do--fato,de a % 

donatária-? da ^-capitania - - Vasca Fernandes 
- Coutinho, ter desembarcado Aa-territóriO; num 

domingo^ do^Espíríta^Santo' {23^de maio de - 
1535};,e-comias^raçasTda Divino Espírito Santcn 
lancoiros-.primeiros.aiicerces daJfundação da- 

" CÍdSd 
Em-suaíterraserguerse ãmais alto cume do v 

Brasib, Ptcoí,dá', Bandeira,: com- 2.884 nrr de al- 
tura, Levanta-se^fia^Serra de- Caparaó ou da ( 
Chibata; r. ^* 

O Espírito--SantoSfoi Capítaníe em 1535,, 
Província em'.1822 e passando então a Estado. 
em 1889. " ' i 

Capitai:.':Vitória.Tt-cidade fundada em -1550,r- 
segunda "álgunsyautores. Originou-se duma ... 
Vila (Vila VelhaMicradaíern 1,530^por Vasco ^ 

■ Fernandes CoutíhHb-, o dohatário.da Capitania. 
-Vitoria, assim sé denominou, por causa de uma 
vitõna sobreíos Goítaçasès, na então Vila Nova 
do Espírito Santo.-Vasco e sua gente na defesa - - 
do povoado/jfizerarryjma promessa, a Npssa..- 

Senhora da Vitória. E o que se conta. =. -'N-; 
Vitória: localiza-se na llha do Espírito Santo, 

• ; que tem uns7Q Km2 dé superf ície: - . • 
Seus mais populosos municípios: Cofatina, ; 

- - Cachoeiro do ltapemirim,:Vitória, Linhares,.Vila- 
Velha, Alegre/: Mimosa;do Sul, A população 

. relativa, equivaie àproxímadamente 25 habitan- 
% tes por Km2. J'". , -- ' *■ ^4 í- 

. Anchíetâ é ã sua-mais antiga cidade^ depois^ 
de Vitória.. Fundou-a o- Padre José de^ An-, 

- chieta, èmr156-.,Tnumavcela da Igreja. iMossa; 
- - Senhora da Assunção/"^ 

O Estado possue mais, de 30 "'cidades^ iri--; 
J clusive a Capital., As ^lO^príncipaist/Vitoria,, 

Cachoeira dé Itapemirim^São Mateus, Santa 
• LeopoldinaA Muniz Freire;, Afonso Clatidio; 

, Alegre Colatina, São^José do .Calçado,*'-,Li- 
nhares. - v,, _ ^ s''■fyfá'''- ' 

Seu mais extenso no,"seria o Doce, com um 
percurso de 980 Km-. Nasce em Minas Gerais 

:com o'nome de Chopotó".-";'Lanca-se no"Atlâb- 
lico, nas proximidades de Linhares, Juparánã é 

4 sua maior lagoa,'com 55 l<ím. de circunferência. 
Comunica com o Rio Doce. ' iYi/" . 

Aí está, àmiguinhos,", 'mais alguma^fpfor- 
^ macões para vocês, a respeito de nossos Es- 

- " tados. Na próxima Semana Goiás e Guanabara.- 

"Ãr ...Aguardem .".y ^ / 



WJk ESPÍRITO SÂHIO 

lei na 458 de* 30-11-1350 
,4#a "^K 
^ ^ p/# 

, ^ r 1' 
^ . © 

^ ' 
%,-*^ 
%■*<& - fri $',$> 

v 

ESPÍRITO 5ÂHTO 

extremo O • 

p-  —  IHifcrtante: capixaba. CapHah Vrtona. • 
Sjndeira: retanguiar, dividida a«n tf»s- ■ faixas horizontais e Iguais em arus. ; 

rj-^J branco e rosa. Na faixa branca, escn- - tos em letras azuis, cs d<zeres: " sraca-i. 
  -—  — ira e Confia". LocalizaçSc; região Su- 

deste. Latitude: extremo N —; 
ITWarS; extremo S — 

 1 Longitude: externo c. — 
Z9*40'49"; extremo O — 41052'32". Fronteiras: Norte — Bahia;- SUI río de Janeiro; l^este — oceano Atlântico; Oests — Miras* 
Gerais. Área: 45 597 km". 
Governador: Eurico Resende (PDS). Vke-governador. José Carlos- 
Fonseca (PDS). Representantes no Senado Federal (1931): 2 - 
(PDS); 1 (sem filiação partidária). Representantes na Câmara red* 
ret (lÔSih 4 (POS); 1 (PP); 3 (PMDB). Representantes na Asw^- 
bíéia Legislativa (1981): 24. Representantes no Colégio Eiertcaf' 
(1981): 15. Número de etertores: 734 405 (1979). 
Reputação residente: 2 023 752 (1980). Densidade demevrátio: - 
44.38 habitantes por km2. Numero de mymcipios tnsísiaòcs; 53 
(1981). Número de municípios acima de 50 OCO habiDntes:^ - 
(193)). Principais municípios: Vitória, Vila Velha, Colatina, Carvac:*- 

I ca. Linhares, Guarapari, Cacnceiro do Itapemírim. 
; -Contribuição do Estado para a receita da União (sm Cr$ 
i 1 CDO.CO): não disponível. Receita prevista (em Cr? 1 OCO.GOh . 
t 22 497 657 (19v31). Despesa fixada (-'Hn Cr$ 1 CCO.CCh:' 
\ 22 497 667 (1931). Despesa reaíizada (em CrS 1 000,00): rãs' 
I disponível. Arrecadação Ce ÍCM (em Cr$ 1 000,00): 2 oCO CíXs 
í (1979). 
^ Taxa de desemprego: 7,1% (1973). Setores de atividades (w^w^o 
| o pesseai ocupado em 1970): primário — 52,51%; secundário— 
I 13 60%; terciário — 33.89%. Salário mínimo 'mensal: CrS 

•í 8 454.80 (maicrlOSi). Sindicatos de èmpregades; 73 (19301 | Sindicatos de err xegadores: 75 (1980). Sindicatos de píOíoj.**- 
! nsis liberais: 2 (1930). Empregados sindicalizados: 171 352 
! (1973). Empregadores sindicaiizados: 33 130 (1973). Prcfisso • nais (Ifc^rais sinoicoírzados: 2 427 (1978). 
í Número de estobelecimeotos da irdústr-a de transformação: 971 • 
^ (1970)."Número de estabeiecimentos industriais: 2 381 (15501.; 
• Princioais produtos e valer da produção (em Cr? 1 OOO.CCi 
i (1377): atimei-.tares — 3 115 240; n.jcle:f3 — 1 170 850; me">- 
í lúrgicos — 1 069 075; mineirais náo-metiiiccs — 474 Oco; ci-- 
i micos — 375 779. Principais minérios: égua minerai — 9 4c* ly 

1 (1979): calcário — 1 074 023 t {1979); mármore — 34 065 t 
• (1979)'- granito — 21 338 C00 t (1973); doic/nRa — 5 350 OCO..' 
i (1978); Cítóta — 5 952 000 t (1978): pe!rôifiO_- 2 8-Í9 CC5 
j barris (19cQ). Produçio de pescado*. 8 272 i ; 199h ^síaceisci 

mentes aeTOoecuifics: 52 277 (1930). Principais pfoorrtos arpre* • 
Ias (1979):' cacau (11 949 t); mandicca (Ô97 772 0; 

• (190 930 t): café (231 665 t). Bcino» (eletivo 13"-' 
i 2 027 000. Suínos (ifetrro 1379): 628 OCO. Eqüinos (ar.ire 
i 1979): 68 000. Comércio Eiteriof (1979!: exportado (quantx» í de)  64 592 540 t; ejportapáo (vaior) — Ü3$ 1 635 052 OCC 
i (1977): importação (quantidade) — 2 363 910 t; importação v*f:' • foi) _ US J 863 281 000. 
í Usinas (tenneietncas e bidfelítócas): 2 (termelétricas); 4 (hidraar 
• tricas). Potência total: 213 336 V.V (1975). Rede ferreeuna: «'* 

kn (1977). Rede rcdcyiária íederal: 831 km (1979). Rede recxvra- 
: ria estadual: 3 359 km (197-3). Rede rcdoiidria munjc;p>-- 
; 23 761 km (1979). Veículos licenciados: 138 582 (1379). o.rr-e* 
: caçíes: 1 811 (1979). 

w-scimentos íníormados: 84 140 (1973). Hospitais: 105 (1978). 
6 764 (1973). Médicos cm atividade nos bosprtais: 815 

(1974). 
,-r.0 de l." Grau (1978): unidades escolares — 5 427; número 
d- crafessores —*16 453; número de matrículas no inicio do ano: 
106 833- Ensino de 2.° Grau (1978): unidades cscoiares — 149; 
^blical'— 63; particulares — 81; número de pre/essores — 
3 236* nún-ero de mabícuias no inicio do ano — 4.3 704. Ensino 
..cefíór (1979): número de universidades — 1; número de instRu- solados — 14; número de professores — 1 633; número de 

■ matífcú!25 no inicio do ano — 15 496. 
Telefones: 69 121 (até 31/3/81). Bibliotecas.- 255 (1977). Emis- 
soras de rádio: 10 (1980). Emissoras de teievisão: 3 (1980). J '.í- ; wjs: 5 diários (1978). 

i jjrrt dos Estados mais pobres do Brasil, o Espírito San- 
i to tem um índice de industrialização apenas superior 
j 20 do Maranhão, Piauí e Pára. Com o objetivo de dre- 
: nar recursos para a indústria foi criada, em 1SÔ8, a 
' Comcanhia de Desenvolvimento Econômico do Espíri- 

.1 to Santo, que, no ano seguinte, seria transformada no 
: Banco de Desenvolvimento ((landes), que visava incen- 

tivar a instalação de indústrias que utilizassem maté- 
ria-prima existente no F - tadò. Entraram em funciona- 

' raenío fábricas de café solúvel, massas alimentícias, 
; chocolates, beneficiamento áe frutas e azulejos e fo- 
! aprovados projetos de implantação de fábricas de 

laticínios, calçados, materiais elétricos, óleos comestí- 
' veís e sucos cítrico_s. Piá,.ainda, projeto para a criação 

i de um distrito industrial junto ao porto de Tubarão — 
! construído em 1966 pela Cia. Vaie do P.io Doce, com 
i condições para ..stocar 1000 000 t de minérios, rece- 
I ter navios de até 100 000 t e de carregá-los num ritmo 
i de 6 000 t. por hora —, para complementar o da Gran- 
: dê Vitória, já em construção, com área de 3-30 ha. No 

•! entanto, apesar dos investimentos -aplicados entre 
1971 c 1977, a -srão dás finanças capixaba ao final 

; de 1978 era drr 'íca. A dívida do Estado foi calcula- 
i da, na. ocasião, em 5,56 bilhões de cruzeiros. 
I Èm 1534, dom João III doou a capitania do Espírito 
i Santo a Vasco Fernandes Coutínho; mas as lutas con- 

tra os índios e as incursões piratas acabaram forçando 
: ■ seu herdeiro, Luís da Câmara Coutínho, a renunciar a 
• èla em 1675. Ern 171?, ela foi reintegrada à Coroa e 
i governada por um capitão-mor, subordinado a Salva- 
; dor. Em 1S10, tornou-se independente da Bahia; em 
! 1813, com o início da imigração de aço.rianos, alemães 

e suíços para a área, sua economia rural recebeu um 
í primeiro impulso, bruscamente: freado pela abohçao 
: da escravatura, que levou muitos fazendeirc-s à ruína. • 
! Sã o surto do café modificou esse estado de coisas: com 
! cs lucros obtidos na exportação. Vitória pôde ser sanea- 
: da; cm 1911, ccnstruiu-se o porto, cujos primeiros estu-' 
; dos datavam de 1S79. Sua ampliação »« 1939 e a cons- 
■ trução do cais de minério abriram nova etapa na vida 

econômica do Estado. 

(Extraído de ílsl 96 o 97 do ' "Almanaque Abril" 

para 1982» da Editora Abril S«A,t São Paulo) 


